EB 2,3 Grão Vasco

Proposta de recomendação

Todos os dias chegamos da escola, da explicação ou de outras actividades, sentamo-nos no nosso sofá, exaustos, e carregamos no botão que nos permite entrar naquele mundo de ilusão e fantasia, a televisão! 

A televisão tornou-se numa espécie de refúgio, que nos pode transmitir momentos de calma e excitação, felicidade e tristeza. Contudo, as imagens que nos chegam sem baterem à porta, são, muitas vezes, de violência gratuita e desadequadas ao nosso nível etário. Os programas transmitidos no horário nobre, ao invés de contribuírem para um entretenimento saudável, para o nosso bem-estar e enriquecimento pessoal e cultural, podem ser catalogados no género de “lixo televisivo”, com novelas de conteúdos gastos, repetitivos e sem qualidade ou com “reality shows” onde os participantes não se importam com a devassa da sua vida particular, chegando a ser humilhados de forma escandalosa. Esta forma gratuita de fazer televisão, pode ser economicamente rentável, mas não tem qualquer importância e relevância sociais.

As direcções de programas dos vários canais em funcionamento no país nem sempre têm em conta a população alvo que, nas diversas horas do dia, consomem os mais variados programas. Parece-nos que a competição pelos níveis de audiência sobreleva a procura da qualidade dos programas, o que nada abona em relação ao serviço público que todos os canais de televisão devem prestar, pois todos eles estão ao alcance de “um dedo”. Como prestadora de um serviço público que se quer de qualidade, a televisão deve interrogar-se se o seu planeamento, em termos de horários, programas e conteúdos, será o mais adequado a todas as faixas etárias, em particular àquela a que nós pertencemos.

Vivendo numa sociedade em que o consumo está na ordem do dia, temos consciência de que a publicidade em televisão é um veículo privilegiado para a apresentação de novos produtos. Porém as mensagens publicitárias, artisticamente produzidas, podem conduzir a leituras erradas acerca desses produtos, induzindo o potencial consumidor a adquirir bens supérfluos.

Não querendo interferir com a liberdade de expressão dos produtores, com as nossa propostas apenas pretendemos alertar para a possibilidade da auto-correcção dos conteúdos, programas e horários ao dispor da população.

Assim, face às ideias que acima foram expostas, propomos:
· Considerando que os conteúdos televisivos são, na maior parte dos casos, desprovidos de qualquer relevância social e impróprios para crianças e adolescentes, propomos que as direcções de programas alterem e reformulem as grelhas de programação para que o público jovem possa ter acesso a uma programação de qualidade.
· Considerando que a publicidade ocupa um espaço muito significativo nas grelhas de programação, sobretudo, nos horários com maior audiência por parte do público jovem, considerando ainda que esta faixa etária é mais permeável à mensagem televisiva, propomos um cuidado acrescido nos conteúdos das mensagens publicitárias, bem como a redução do tempo destinado à publicidade.
· Considerando que os horários dos programas não têm em conta as diferentes faixas etárias a que se destinam, nomeadamente os que são transmitidos em horário nobre, propomos que as direcções de programas reformulem esses mesmos horários tendo em conta o público-alvo e não os níveis de audiência.
